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Resumo  

 
A presente dissertação analisa a utilização de binómios de intervenção tática em 

Incidentes Tático-Policiais. Pelo que, foi realizado um estudo de caso considerando a 

cooperação e envolvimento operacional dos binómios de intervenção tática com Grupo de 

Intervenção de Operações Especiais, procurando perceber-se como poderão ser potenciados os 

meios cinotécnicos em situação de Incidente Tático-Policial.  

Os binómios de intervenção tática surgiram em Portugal no início do século XXI e 

visavam ser empenhados em situações de elevado risco para a força tática, podendo 

salvaguardar a vida dos militares constituintes dessa força ao serem os primeiros a entrar em 

contacto com o adversário. 

Neste sentido, os binómios de intervenção tática têm vindo a ser treinados e preparados 

de acordo com as necessidades e intenções institucionais, sendo atualmente cada vez mais 

reconhecidas as potencialidades e vantagens do seu emprego operacional. 

Com esta investigação pretende-se compreender as motivações que levaram ao 

emprego dos meios cinotécnicos em Incidentes Tático-Policiais, assim como as 

potencialidades e vulnerabilidades evidenciadas nesse emprego, procurando perceber de que 

forma pode ser melhorado o desempenho do canídeo.  

Para o desenvolvimento deste trabalho foi privilegiado o método hipotético-dedutivo, 

uma vez que, partindo de problemas associados à temática foram elaboradas soluções 

provisórias e por fim confrontadas com os dados obtidos, com vista à eliminação do problema. 

Assim, resultou que os cães são bastante úteis quando empenhados, sendo que o seu 

emprego por vezes pode ser fundamental para a resolução do incidente. Por outro lado, ao 

nível dos militares que constituem as duas subunidades, considera-se que entre estes deva 

existir uma boa relação, sendo este um fator preponderante para o sucesso conjunto. Por fim, 

verifica-se que os militares não são dotados da mesma formação e equipamento, ainda que 

empregues nos mesmos ambientes operacionais. 

Conclui-se que os meios cinotécnicos podem ser úteis para a salvaguarda da vida dos 

militares da força tática, quando empregues de forma treinada e adequada.  
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Ainda assim, podem potenciar-se os meios cinotécnicos com uma aproximação ou 

integração física da companhia de intervenção cinotécnica nas instalações da subunidade 

tática, pois permitiria uma maior colaboração e discussão de objetivos, bem como de condutas 

a adotar pelos binómios de intervenção tática. Permitiria ainda uma maior concretização de 

treino entre as subunidades e a criação de laços de confiança entre os militares, que se entende 

ser preponderante para o empenhamento conjunto.  

 

Palavras-chave: Companhia de Intervenção Cinotécnica, Grupo de Intervenção e 

Operações Especiais, Binómios de Intervenção Tática, Potenciar.   
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Abstract 
 

The context of the current dissertation is the using of the canine tactical intervention 

elements in Tactical-Police Incidents. According to this, a case study was also performed 

considering the cooperation and involvement between the canine tactical intervention elements 

and the special operations intervention group, where we study how the canine tactical 

intervention elements can be potentiated in Tactical-Police Incidents.  

The canine tactical intervention elements were created in Portugal in the beginning of 

the XXI century and they were meant to be used in high risk situations for the tactical force, 

allowing to safeguard the other elements as they are the first elements to engage with the 

opponent in the operation theatre.  

In this sense, the elements of canine tactical intervention have being trained and 

prepared to face the necessities and institutional intentions, and became increasingly 

recognized due to the associated advantages and potentialities of their employment. 

Thus, this work describes and explains the factors that could potentiate the employment 

of police canine means in Tactical-Police Incidents. Essentially, it is meant to understand the 

motivations, potentialities and vulnerabilities of the system as it is performed. Finally, we also 

explore how the dog performance can be increased. 

Through the development of the current work the hypothetic-deductive method was 

privileged as from the problem formulation, temporary solutions were designed and lastly 

compared against the obtained data in line with the problem elimination.   

The results shown that well trained dogs are undoubtedly useful and their employment 

can be remarkable for incident resolution. On the other side, a well-established relationship 

between the special operations elements and the elements of the canine tactical intervention is 

considered as a key to success of the entity. 

In the end we still verified that military forces do not have the same equipment and 

background training, even though they operate in the same operational environments. 

We conclude that canine teams are useful for the life safeguard of the elements of the 

tactical force elements in situations where the team fulfills the training and adequate usage 
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parameters. The canine tactical intervention elements can be potentiated if an approach or 

physical integration is observed between the intervention company and the tactical subunit, 

allowing a better collaboration and objective discussion of the police canine team guidelines 

aside with a great accomplishment of the training between subunits and confidence 

enhancement between the elements that culminates in a better employment as a team factor. 

  

Key words: Canine Intervention Company; Special operations intervention group; 

Canine tactical intervention elements; Potentiate  
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